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Introdução: A pesquisa procurou problematizar os debates envolvendo gênero e sexualidade e como estas ações
são incorporados nas ações do poder legislativo de municípios e a incorporação ou não de agendas relativas aos
direitos sexuais e reprodutivos no contexto regional. Objetivo: Analisar o campo de disputas em relação às políticas
de gênero e sexualidades nas ações do poder legislativo em municípios do oeste de Santa Catarina, no tocante à
promoção dos direitos sexuais e reprodutivos. Método: O estudo com abordagem quali-quantitativa, a coleta dos
dados deu por questionário semiestruturado. Estes foram precedidos dos procedimentos de aceite e termos
protocolares, além disso foi disponibilizado de forma online, a servidores públicos das câmaras de vereadores da
região oeste de Santa Catarina, pertencentes a Acamosc (Associação das Câmaras Municipais do Oeste de Santa
Catarina). Resultados: A amostra foi constituída por 28 secretários das câmaras de vereadores associados a
Acamosc, Entre os resultados apenas 18% das câmaras tiveram algum tipo de discussões ou conversas relacionadas
aos temas que envolvem as demandas da população LGBTQIAPN+ e 82% das câmaras não houveram discussões
ou menções. A frequência das discussões, sendo que 95% relatam que nunca houve esta temática no legislativo
municipal. Além disso, os temas feminicídio com 85% possuindo debates ou discussões, aborto com 75% de debates
ou discussões, e a homofobia com apenas 4% de debates ou discussões. Outro dado é a percepção dos
secretários sobre o avanço e amplitude destes temas, em que 79% relatam evoluções, dentre estas 90% relataram
que o que mais evoluiu foi as discussões sobre a violência contra a mulher. Conclusão: Conforme o exposto as
temáticas que envolvem a mulher, em especial: segurança, feminicídio, aborto, estão sendo visibilizadas. Já em
relação a sexualidade e em especial, a as demandas da população LGBTQIAPN+ e suas pautas correlatas, os
dados demostram uma dinâmica de invisibilidade/silenciamento graves.
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